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SECAGEM DE SEMENTES DE FREIJO-CINZA
(Cordia goeldiana HUBER)

Rosa Maria Tallo1 ,Noemi Vianna Martins Leão2

e Rosemary Moraes Ferreira Viégas3

RESUMO: O freíjó-cinza (Cordia goeldiana Huber) tem tido destaque como espécie pro-
missora para regeneração artificial, apresentando rápido crescimento e boa forma. Sua ma-
deira é moderadamente pesada, de fácil trabalhabilidade e durável. A boa qualidade fisioló-
gica das sementes é prejudicada por vários fatores entre os quais a secagem, que é realizada
em condições ambientais instáveis. O objetivo deste trabalho é determinar o nível crítico da
umidade e temperatura das sementes de freijó-cinza para secá-Ias mantendo o seu poder ger-
minativo, deixando-as numa umidade adequada para o armazenamento. Foram utilizadas se-
mentes de freijó-cinza coletadas em Belterra, no município de Santarém, Pará. Foram expos-
tas, logo após a coleta, à temperaturas de 300C, 350C, 400C e 45OC, em estufa com circula-
ção de ar. O período de exposição foi de cinco horas, efetuando-se amostragens aos O, 30,
60, 90, 120, 150, 180,240 e 300 minutos. Os principais resultados mostram que as percen-
tagens de germinação e o vigor das sementes de freijó quando secas nas temperaturas de
300C e 350C foram superiores comparando-se com os dados obtidos com 400C e 450C.
Verificou-se que os valores da umidade foram reduzidos de maneira proporcional às tempe-
raturas e ao tempo de exposição à secagem.

Termos para indexação: Região amazônica, floresta tropical úmida, silvicultura, sementes
florestais, secagem, germinação, freijó-cínza, Cordia goeldiana.

FREIJO-CINZA (Cordiagoeldiana HUBER) SEED DRVING

ABSTRACT: Freijó·cinza {Cordia goeldiana Huberl has been distinguished as a promising
species for artificial regeneration. It has fast growth and good shape. Its wood is moderately
heavy, easy to work and durable. Several factors are harmful to physiological quality of the
seeds, among them, drying in unstable environmental conditions. The objetive of this study
is to determine the critical levels of humidity and temperature for storage of freijó seeds
without affecting their germination. The seeds used in this test were colected in Belterra,
near Santarém, Pará State, Amazon region. They were put in an oven with air circulation,
using four temperature levels: 3QoC, 350C, 400C and 450C. The exposure times were O, 30,
60,90, 120, 150, 180, 240 and 300 minutes. The main results showed that the germination
percentage and the freijó seed vigor were better when dired at 300C and 350C than at 400C

- and 450C. It was noted that the humidity values were reduced in a way proportional to
temperature and exposure time at drying.

Index terms: Amazon region, tropical rain forest, silviculture, forest seeds, drying, germina·
tion, freijó-cinza, Cordia goeldiana.

INTRODUÇÃO tensas florestas tropicais do mundo.
Um dos fatores que limita a utilização

em grande escala dessas espécies é o supri-
mento de sementes de boa qualidade fisioló-
gica para atender â demanda dos plantios.

O freíjó-cinza (Cor dia goeldiana Huber),
no Pará, tem tido destaque como espécie
promissora para regeneração artificial, apre-

O desenvolvimento da silvicultura na re-
gião amazônica precisa do avanço na pesqui-
sa florestal realizada com as principais espé-
ciesexistentes na Hiléia de Humboldt (for-
mada pelas matas densas das margens do rio
Amazonas), que constitui uma das mais ex-

1 Eng\l Agric. Convênio CNPq/EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
2 Eng~ Ftal. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA
3 Eng~ Agra. EMBRAPA·CPATU.
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sentando rápido crescimento e boa forma
(Yared et alo 1980, Yared & Carpanezzi
1981). e. uma árvore de grande porte, poden-
do atingir 30m de altura, ou mais. Sua ma-
deira é moderadamente pesada, de fácil tra-
balhabilidade e durável. e. utilizada principal-
mente em construção civil, carpintaria, mó-
veis, laminados e compensados (Brasil.
SUDAM 1979). A disseminação dos frutos-
sementes ocorre entre os meses de outubro e
fevereiro: Kanashiro & Vianna (1982) rela-
tam que o ponto ótimo de maturação fisio-
lógica das sementes de C goeldiana Huber
ocorre cerca de 35 dias após o início do flo-
rescírnento, estando as sépalas mudando da
cor verde para a marrom, as pétalas brancas
adquirindo a cor marrom, e as sementes em
seu tamanho final (5 a 7 mm de comprimen-
to e 3 a 5 mm de díâmetro). Como a disper-·
são começa aos 40-45 dias após o floresci-
mento, os autores recomendam que a coleta
seja efetuada na árvore.

Considerando que o início da produção
de mudas para a espécie ocorre em período
diferente da dispersão das sementes, há ne-
cessidade de armazená-Ias adequadamente,
para mantê-Ias viáveis até a época da semea-
dura. A manutenção da viabilidade das se-
mentes está diretamente relacionada à pro-
dução, secagem e armazenamento sob condi-
ções adequadas. A perda de viabilidade é
causada por uma série de fatores, sendo os
principais: ponto de maturação inadequado,
danos na colheita, no campo e no transporte,
secagem e armazenamento pouco eficientes.

A secagem das sementes de freíjó-cínza,
atualmente, é feita através da exposição à
sombra, ocasionando perda de qualidade do
lote, uma vez que as condições ambientais
sao instáveis, e na região do trópico úmido
existe o agravante das altas temperaturas e
umidades relativas do ar.

A finalidade da secagem dos produtos
biológicos é a redução da umidade existente,
até que seja atingido um nível seguro para a
manutenção de suas qualidades. Esse nível é
entendido como sendo aquele no qual as rea-
ções são inibidas, reduzindo dessa forma a
velocidade de deterioração das sementes, e
afetando indiretamente a atividade de mi-
croorganismos.

Ramos & Stohr (1979a, b, c) realizaram
estudos de secagem em sementes de angico

(Bentham) Brenam),
caixeta (Lam) DC.) e
caroba Cham.), sub-
metendo as sementes à temperatura de
420C, por um período de oito horas, e verifi-
caram que a redução de umidade foi signifi-
cativa, sem alterações no poder germinativo.

Miyasaki & Cândido (1978) secaram se-
mentes de ipê-arnarelo serratifolia

(Vahl.) Don.) a 450C, por 6,40 hs em estufa
com circulação de ar. A umidade inicial das
sementes foi de 11,4% passando a 4,92%,
após a secagem. Os autores verificaram que a
secagem foi mais rápida no início, diminuin-
do a velocidade à medida que as sementes
secavam. O poder germinativo caiu de
77;39% (após 1,20h de exposição) até
69,76% (6,40h de exposição). A energia ger-
minativa decresceu quando aumentou o tem-
po em que as sementes permaneceram a
450C.

Borges et alo (1980) estudaram os efei-
tos imediatos e latentes da secagem (em ca-
madas finas) de sementes de SQ-

sn., verificando que à temperatura de
600C, em fluxos de ar de 19 a 43 m3/min.,
os danos à germinação foram imediatos. Na
temperatura de 500C, a perda do poder ger-
minativo manifestou-se após três meses de
armazenamento em câmara fria (T = 50C,
UR = 85%). Na temperatura de 400C, em
ambos os fluxos, não foi afetada a viabilida-
de das sementes.

Este trabalho teve por objetivo determi-
nar o nível crítico de umidade e temperatura
das sementes de freijó-cinza, para permitir a
secagem, mantendo o seu poder germinativo,
deixando-as numa umidade adequada para o
armazenamento.

MATERIAL E M~TODOS

Foram utilizadas sementes de freijó-
cinza gaeldiana Huber), coletadas
em 1983, em Belterra, município de Santa-
rém, PA. O experimento foi conduzido no
laboratório de sementes do Centro de Pes-
quisa Agropecuária do Trópico Úmido
(CPATU), em Belém, PA.

As sementes de freijó-cinza foram ex-
postas, logo após a coleta, a temperaturas de
300C, 350C, 400C e 45bC, em estufa com
circulação de ar, dispostas em camadas finas



sobre uma bandeja de fundo perfurado. O
período de exposição das sementes a estas
tempera tuas foi de cinco horas, efetuando-se
amostragens aos 0, 30, 60, 90, 120, 150,
180,240 e 300 minutos.

O experimento foi conduzido em deli-
neamento inteiramente casualizado, fatorial
4 x 9, com quatro repetições.

O beneficiamento das sementes (retirada
das asas) foi feito após cada amostragern rea-
lizando-se a seguir, determinações do teor de
umidade, germinação e vigor das sementes.

O teor de umidade foi determinado em
estufa a 1050C 30C, por 24 horas, com
quatro repetições para cada tratamento.

O poder germinativo foi verificado atra-
vés de testes de germinação realizados em
substrato de vermiculita, com quatro repeti-
ções de 25 sementes, germinadores a 250C,
sendo realizadas contagens das plântulas nor-
mais aos 21,28 e 35 dias após a semeadura.

O vigor foi determinado através da pri-
meira contagem das plântulas aos 21 dias
após a semeadura. Os resultados- obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância, sendo
as médias comparadas pelo teste de Duncan,
a 5% de probabilidade, segundo Gomes
(1976).

RESULTADOS

Nas Tabelas 1, 2, 3,4 e 5 são apresenta-
dos os dados concementes à porcentagem de
umidade, germinação e vigor das sernen tes
após cinco horas de exposição às temperatu-
ras de 300C, 350C, 400C e 450C.

TABELA 1. Porcen,agem de umidade, germinação

e vigor das sementes de freij6-cinza

secas à temperatura de 30oC.

Tempo
(min.]

Umidade
(%)

Germinação

(%)

Vigor
(%)

o
30

60

90

120

150

180

240

300

63,7

55,3

52,5

50,4
47,3

45,8

41,7

37,0

33,9

38,8

40,9

39,2

45,0

47,8

46,0

51,0

39,9

56,1

35,9

41,9

37,6

38,0

39,9

37,0

44,8

35,9

48,0

Média 47,5 44,97 39,9
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TABELA 2. Porcentagens de umidade, germinação

e vigor das sementes de freij6-cinza

secas à temperatura de 35OC.

Tempo

lmin.)
Vigor

(%)

Umidade
(%)

Germinação

(%)

o
30

60
90

120

150
180

240

300

64,1

56,3

53,6
51,1
50,1
46,4

45,7

35,5

26,6

38,8

38,8
45,9

49,0
44,9

54,0
41,6

40,0

46,9

36,0

35,8
38,6

35,9
41,9

45,9
38,7

38,9

42,5

Média 39,447,7 44,4 •

TABE LA 3. Porcentagem de umidade, germinação

e vigor das sementes de freij6·cinza,

secas à temperatura de 400C.

Tempo

Imin.)

Vigor
(%)

Umidade
(%)

Germinação

(%)

o
30

60

90

120

150

180

240

300

61,7
58,4

54,0

45,8

41,0

40,2

33,8

27,8

22,5

38,8

35,0

38,8

44,9

38,3

37,7

39,9

25,5

35,8

35,9

29,9

35,6

39,9

39,9

29,8

32,8

22,8
32,7

Média 33,2642,8 37,19

TABELA 4. Percentagens de umidade, germinação
e vigor das sementes de freijb-cinza,

secas à temperatura de 45OC.

Tempo
(rnin.]

Vigor
(%)

Umidade
(%)

Germinação

(%)

o
30
60

90
120

150

180

240

300

65,2
55,7

54;9

47,4

40,6

34,3

31,2

23,0

17,5

38,8

45,9

39,9

43,3

34,6

39,8

39,9

32,9

30,8

35,9

40,6
31,7

37,7
30,4

23,6

27,3

22,0

20,9

Média 30,0041,09 38,43
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TABELA 5. Médias das porcentagens de umida-

de, germinação e vigor das sementes

de freijó-cinza, secas em intervalos di·

ferentes, até cinco horas, nas quatro

temperaturas estudadas.

Tempo Umidade Germinação Vigor

(min.) (%) (%) (%)

30 43,55a 42,OBa 39,15a

35 43,62a 41,79a 38,85a

40 40,79 b 38,28 b 35,16 b

45 39,59 c 37,53 b 33,09 b

Médias, em cada coluna, seguidas pela mesma letra,

não diferem entre si pelo teste de Duncan, ao n ível

de 5% de probabilidade.

70

60

Nas Figuras 1, 2 e 3 são mostrados os
dados de porcentagem de germinação, umi-
dade e vigor das sementes após secagem sob
diferentes temperaturas (30oC, 350C, 40oC
e 450C) em diferentes intervalos de tempo
(O, 30, 60, 90, 120, 150, 180,240 e 300
minutos).

A Fig. 1 ilustra os dados de porcenta-
gens de umidade das sementes de freijó-
cinza secas sob diferentes temperaturas
(300C, 350C, 400C e 450C).

A Fig. 2 ilustra os dados de porcenta-
gens de germinação das sementes de freijó-
cinza secas sob diferentes temperaturas
(30°C, 350C, 400C e 450C).

-••.....
..........•..

'-----,,
"c»

o 40

e
:::>

c

<1>
C>.
E 30
<1>•....

20

10

o 90 120 27030 60 no 300180 210 240

Tempo (minutos)

FIG. 1 - Percentagem de umidade das sementes de Freijó cinza secas sob diversas temperaturas.
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A Fig. 3 ilustra os dados de porcenta-
gens de vigor das sementes de freijó-cinza
secas sob diferentes temperaturas (30°C,
350C, 400C e 450C).

DISCUSSÃO

Observou-se que, no período de cinco
horas, a secagem das sementes em estufa
com circulação de ar promoveu maior redu-

30PC

--' 40
U

~
c

~•..
c
., 30
CL

E.,
•....

20

/\
/ \

/ \
/

.0

\
\
\

-----:=--'-~--- - - -

10

30 60 90 120 "0 rao 210 240 270 300

Temp)' (minutos)

FIG. 2 - de i entes de sob di te .
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~
o
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E 20
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10

,
'-----

--------

30 60 90 120 "0 180 210 240 270 300

Tempo (minutos)

FIG. 3 - Percentagens de vigor das sementes de Freijó cinza secas sob diversas
__ temperaturas.
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ção de umidade § temperatura de 400C e
45°C 'comparada à redução ocorrida a
30°C e 35°C (Fig. 1)_

Quanto à germinação (Fig. 2), verificou-
se que: sementes secas a 400C e 450C, tive-
ram seu poder germinativo afetado. A manu-
tenção. do poder germinativo das sementes
de freijó-cinza foi obtida sem causar grandes
danos, quando a secagem deu-se a 30°C e
35°C, confirmando estudos feitos por Bian-
chetti & Ramos (1981) com sementes de

g o , que observaram que
essas sementes perdem a viabilidade rapida-
mente quando submetidas à temperatura de
45°C, por nove horas. Os autores ressaltam
que se usando temperaturas mais baixas
(30°C) a viabilidade das sementes não foi
afetada, mas período de exposição de no-
ve horas, não foi suficiente para permitir a
redução da umidade a níveis satisfatórios.

Através da Fig. 3 observou-se que ex-
pondo as sementes de C. goel a 40°C e
45°C, após 21 dias da semeadura, ° número
de sementes germinadas decresceu de forma
significativa, confirmando recomendações de
Toledo & Marcos Filho (1977) que para se-
mentes com umidade superior a 18%, não se
deve usar temperaturas acima de 320C. As
sementes de freijó-cinza tinham umidade ini-
cial acima de 60%, nível que segundo Stan-
ley & Butler (1962) só permite secagem a
temperaturas inferiores a 39,90C, com ris-
co de perda do poder 'gêfminatívo para tem-
peraturas superiores.

As temperaturas de 300C e 350C não
afetaram a viabilidade das sementes de C.
goe , mas, não foram suficientes para
promover uma secagem adequada no perío-
do de 5 horas. Acredita-se que seja necessá-
rio um período maior de exposição das se-
mentes a estas temperaturas, para obtenção
de uma secagem adequada às sementes de
freijó-cinza, mantendo seu conteúdo de
umidade em tomo de 10%, seguindo reco-
mendação de Stead (1980), que utilizou este
parârnetro para um armazenamento seguro
de C. alliodora, cuja semente se assemelha
muito às sementes de C. goeld diferindo
apenas quanto ao tamanho (sementes de C.
goeldin são três vezes maiores do que as se-
mentes de C. ).

CONCLUSÕES
A germinação e vigor das sementes de

freijó quando secas nas temperaturas de
30°C e 35°C alcançaram os melhores resul.
tados comparando-se com os obtidos com as
temperaturas de 40°C e 450C.

Os valores de umidade foram reduzidos
de maneira proprocional âsrtemperaturas e
ao tempo de exposição à secagem.

Recomenda-se então que, nas tempera-
turas de 30°c, seja aumeritado ° tempo de
exposição à secagem, para reduzir a umidade
até um nível que não afete a germinação e
vigor das sementes, ou seja, em torno de 10%.
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